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A disciplina é formada por 2 horas de prática e uma de reflexão teórica. 

Ementa Estudos técnicos, históricos, de repertório e de interpretação aplicados a uma produção selecionada.

Em cada período letivo haverá uma ementa específica.

Créditos 3 Hora Teórica 45 Hora Prática 0 Hora Laboratório 0

Hora Estudo 0 Hora Seminário 0
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Critério de Avaliação

Participação nas práticas e apresentação de seminário.
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Conteúdo

1. Improvisando em Vamps e estruturas Modais.

2. A prática da ornamentação melódica.

3. Improvisando em estruturas mistas (Vamps híbridos)

4. A prática do Turnaround

5. Praticando a interação: articulação, dinâmica, tamanho de frase e rítmo;

6. Improvisando no Chorus (relação escala acorde/ arpejos sobrepostos)

7. Dinâmicas de improvisação coletiva.

8. Propostas de improvisação direcionada: entre o determinado e o indeterminado.

 

Metodologia

Práticas seguidos de reflexão teórico-acadêmica a partir de textos selecionados.

Observação


